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Re6umo

E~~e.. :tI1..aba..lho n0Á.. 1te..a..tÁ..zadoem Pe..:tI1..otJ..na-PE, c..om o obj~vo de.. ~e..

veJúMc..a/L o e..n~ de. Mne..ne..ntu rnaramenxo» na ge..JtmÁ..vl.a.ç.ã..ode ~eme..~e6 de.. an-
gÁ..c..ode.. oeze/ou: (PÁ..p~ade..Yl.Á..aobtJ..qua (PeM) Mac..blt), a/LapÃ..ltac..a (Pilhe..c..e..UobÁ..um
rXU1..v~~6óUum(Willd) Be..nW) e.. c..anan~~ula (CaMÁ..a e..xw~ Sc..hJtad) .

O de.Li..ne..a..me..nW~ado noÁ.. o de.. bloc..M ao ac..a.6O, onde: c..a..da.. pMc..e..la..
eAa c..o~Wuida pOIt 25 -6e..me..nte6. Na an.áLi-6e.. dos 1te6u..tmdM c..o~Á..de..Jta/Lam-~e...a
ve..loúdade.. e a pe..Jtc..e..n.mgemde.. ge..JtmÁ..naç.ã..o,c..ompa/LadM pe..lo ~e6~e.. de: Tuke..y a 5%
de.. pltobabJ...e..J..dade...

Ve..n:tI1..e..0-6 vãnJ..o~ tltatame..nW-6 ~zado~, o de6po~e.. na lte..gÁ..ã..ode.. e..-
meMã.o da lta..dZc..ula e.. a Lmensiio das ~ eme..~e6 em água ã ~empe..JtMu.Jta..700 - 900 C
pOIt 1 mÁ..nu.W, mM:t/1..a..Jta..m-~e..oas tanre. e..Múe..~~ na qu.e..blta..de.. dotunê..v:.úa.. das -6~

me..~~ de.. angÁ..c..ode.. b e..ze..Jtltoe.. a/LapÃ..ltac..a. Na.6 ~ eme..~e6 de: c..a..nan~~u.la.., o mdo-
do de.. duponte.. na lte..gÁ..ã..ode.. emeMão da.. lta..dZc..ula e.. na p~e.. pO~~e..JtÁ..OItaplte6e..n-
taJLam uma ge..JtmÁ..naç.ã..ode.. 94,4 e.. 98,6%, lte6pe..c..tiva..me..~e.., apo~ 6 Ma.6 do Á..MÚO
do teste; sendo cons.uienaiio» 0-6 m~ e..Múe..nte6.

:': Tna..ba..lho 1te..atÃ..zado no .e..a..bolt~ltÁ..o de.. -6eme..~~ do Centno de.. Puq~a Agltope..-
c..uáJúa do TltopÁ..c..o SemÁ..-Núdo (CPATSA)/EMBRAPA.

:';;',Eng Flolte..óM; Pe6q~adolt do CPATSA, Pe..:tI1..oün.a..-PE.
-,



T,\[.-,- ~!DUÇÃO

Na pJtãtic.a 'ÓloJtu,:t.ovt [ du,ejãve.1. que a/.) .6emenXu, de uma mu,ma U,p!
cce , :tenham geAminação Jtãpida e uni'ÓoJtme pa./ta que .6e ob:tenha uni'Ó0Jtmidade em
:tarnanho e idade na 'ÓoJtmaçãodas muda/.). Contudo, mu,mo .6ob c.ondiçõu, õ:ti.ina/.)de
umidade, roz, :te.mpeJta:tuJLae ougê.n1o, alguma/.) u,pe.uu, apJtu,enXam Jte:taJtdamen
to e du,uni'Óoltmidade na geJtminação de .6Ua/.).6emen:tu, devido ã doJtmMcia.

A dOJmJêncla ê. Jtv.su.Uan-te de vard.ado nWneno de. c.CW!.la/.),derdne: er.as
Ç{. j}llpeJtmeabiUdade do :tegumen:to, M c.oncüçõu, inenenXu, ao emblÚ.ão e a ew-
:tê.nc..<.ade inlbidoJtu, em de:teJtminad0.6 :tec..<.d0.6da/.) .6emenXu,. E.6:ta/.)c.CW!.la/.)po-
dem .6en Jteunida..ó em Z UpO.6 bMic.o.6 de doJtmê.nc..<.a.a 'Ó.<..óiologia e a 6Z6ic.a. Na
doJtmê.ncia 'Ó.<..óiologic.a .6e enquadJtam a/.) c.CW!.la/.)Jte'ÓenenXu, ao emblÚ.ão e endos -
peJtma, c.omo ima:twúdade 6-ú1.olog1.c.a., e., ew:tê.nc..<.a de inibidoJtu,. A doJtmê.n-
u'a. 6'Ló-Lóa e. deMnlda c.omo aque.1.a que pode .6en quebJtada pOJt algum tipo de
p~ê~~nenXo 6Z.6ic.o, podendo .6eJt dividido em doJtmê.nc..<.a:tegumenXaJt, do.6 em-

0/'1.-<':'0 v.s e dupla aoJtmêncla lBARRUS, 1 L.

A doJtmêncla :tegumen:ta.Jt e. dev1.da ã impeJtmeab~da.de do :tegumen:to ã
ãgua e ou ougenioo Segundo 'PO'PTNTGTS,8, a u,:tJw..:twta Jtu,ponúive.1. pe.1.a .unp~
meabi~dade do :tegumen:to [ a c.amada.~ c.ãtula.6 paliçad.<.c.a/.) c.uja/.) paJtedu, c.e-
lulaJtM J.>êiou,pu,J.>a/.) e Jte.c.obeJttM ex:tennamenXe pOJt uma c.amada c.uti.c.u-laft c.enE.
.&a. Ac.JteclUa-4e que a biÚx.a peJm1eabilidade do :tegumen:to, Jteduz o .6Upl11men:to
de. ou"gêni'o na/.) Jtegiõu, de c.Jtu"wen:to. Em dec.oJtJtê.nua, acontece, soo aUa/.)
:tempena:tu.Jta, uma Jtu, piJtação anaenõõic.a c.CW!.landoa pJtodução de Upldi0.6 e
.6ub.6:tancia/.) irU.bidoJta/.) que pMVOc.am a doJtminc..<.adas .6emeMu, (BARROS 1) o

Em.alguma/.) u,pe.c..<.u, a gJtande Jtu,L6:tê.nc..<.amec.dru.c.a do :tegwnento ,un-

pede que o e.mbnião venha ao ex:teJtioJt (BARROS, 1 J •

rnWneno.6 me.:todo.6 :tem .61do empltegado.6 na quebM de do.tur.ê.nw de .6e-
menXu,. En:tJte:tan:to, a e6ic..<.ê.nc..<.aâesres vania de acendo c.om a upe.ue vege:ta.l \.
e o tipo de doJtmê.nc..<.a,o que 6az nec.e.ó.óãJúo um estudo upeci6ic.o paJta c.ada c.E:
so ,



VeVl/tJteM elJpê.ÚelJ es tudadas , oangic.o de bezeNto (Ei:pt.a..deVl.iaobliqu.a.
(P~) Macb~), Legumino~a M.<.mo~o~dea~,ê.uma ánvo~e de po4te mê.dio que OCD~e

desde. o MAAanhão a.;tê. a Bah..<.a.,sendo comum no~ ~opê6 das ~eN1..CL66~e6CM e zc-
n.M de .tJWJ1.6-Í..~,Õ:-o·enrne. o Wotw.l e o ~ eJt;tã.o. t excuente pM durona de madeÁJW..
pAAa mowWeJ.J, lenha e canvdo , podendo ~ M ainda. u,tLUzada como no~geÁJW... A E:,
Mp.<.MCa (P.üh.eceUobium pMvinolium (Willd) Bentn), LeguminMa M.<.mo~oideae,tem
si.do encovWta.da. nM ma.;tM de soro MenMO desde M Lndca» Oúdent.aM, Colombia
e AmazonM, a;tê. P~nambucó (TAVARES, 9). Segundo mOlLado~e6 da. ~egião, ~u.a. ma-
deÁJW..pode ~M uóada pa.ILaCMM, lenha e móvw. A c..a.na~tu.ta. (CaMia e~cWa

Sch.JLad), Legumino~o Caeial.pin.<.oideae, ê. uma Mvo~e de 6-9 m de illuM que oeon.
~e des de. o CeMá a.;tê. são Pauto. Sua madeÁJW..ê. u,tLUzada. pcvr..a. caix.M nO~o~, PE:,
neta, eochos , gamUM e cothenes (VUARTE, 4) a p~núpa..t u:t.<.Udade de6~a upê.-
cie. M-tâ. em ~uM ~amM, cujM nolhM siio no~g~ (VUARTE4; GOLFARl, 6).
M nlO~M, amMUO vivo, nazem com que Mm Mpê.úe se]« muito uóada. pCUta.OMa
ment.a..ç.ãoe Mbo~zaç.ão (VUARTE, 4). Segundo GOLFARl, 6, e6t.a.. e6pê.úe deve ~M
telJt.a..da. nM ~egiõelJ ~ubúmldM ~eca e ~em.<.-âJúda. do NOMute b~ilÚM, co~o~
úada com outna» Mpê.Úe6 da melJma nOJl.maç.ão.

M ~eg~ pCUta.a.n~e de -6emente6 (BRASIL, 2) não 6azem ~enM~núa
ã. gell.i'r1inaç.ãodas ~ementM dMtM e6pê.úu. Ob~~vando-~e a ex.Mt~núa. de um
tegumento ~u~tente e a baixa. gell.i'r1ina.ç.ãodas melJmM, p.ta.nejou-~e esre. tMba -
lho cujo obje.;Uvo ê. aVaUM a eü.<.ú~núa de a..tg~ mê;todo~ r;L6ico-6 e _,Q.u..{.m.<.CO-6
na. queblLa de do~~núa delJtM -6emente6.

MATERIAL E MtTOVOS.

M -6emente6 de angico de bezVlJto e cana6~tu.ta, 6o~ colet.a..dM na.
~egiào de pe..tJtolina- P~nambuco em j u.th.o de 1978, e M de Map.<.Mca, na ~eg.w.o
de Santa. M~a da Boa V~m- Pvr.nambuco em ~etembM de 1978. O ~a.ba..tho com an-
gico de bezeNto e AAap.<.Mca iVl.iúou-~e em novembM do melJmo ano em um te.tado
do Ce~o de Pe6q~a Ag~opec~a do T~ópico Sem.<.-Ãn.<.do,u,tLUza.ndo-~e caixM
de zinco tendo Meia. como -6ub-6~ Me.<.a.. O tnaba..th.o com a cana6~tu.ta. 60i i-
Vl.iúa.do em dezembM de 1978 em caixas de p.eMtico, tendo pape.t com -6ub~~a;to,



EmpJte.gou-.6e. o deU..ne.ame.nto de. b.toc.o.ó ao ac.a..óo, com 6 :tJta;tame.n;t0.6 e. 4
í- Jte.pw.çõu pCUta.o ang-<.c.o de. be.ze.JtJto e. CUta.p~c.a., e. 5 :tJta.:t.ame.nto.ó e. 5 Jte.pe.-ti-

çõU pCUta.c.ana &-W tu..ta. Cada pa./tc.e..ta Ü0-<.co Y!,6wu.;.da de. 25 .s e.me.n..tu. Na aniiU.6 e.
d0.6 JteóuLt(J ..d0.6, c.oY!,6-<'de.Jtou-.óe.a ve..f..oúdade. e. a pe.Jtc.e.n..tage.mde. geJUrÚ.nação (-Pta.~
üOJtmada pCUta.va.toJtu ang u..ta./tU de. aeondo c.om FISHER g YATES, 4), c.ompa.Jta.da..óp~
.to test»: de. Tuke.y a 5% de. pMbabilidade.

- - oA- ImeJt.óao e.m agua. a 100-90 C poJt 1 ~nu..to.

B- ImeMão em água de. tOJtne»w.. e. tempeJta..tu.tc.a noJtma.t pOJt 48 honas .

C- Vupon..te. na Jte.g-<.ã.ode. e.meJt.óao da AAd[C.u..ta..

V- E.óc.~~c.açã.o c.om áúdo .óu..tówu.c.o a 50% pOJt 30 .óe.gu.n.d0.6.

E- E.ó~Mc.a.çao c.om áúdo .óu..tóÚ!úc.o a 80% poJt 30 .óegu.n.do.ó.

A- Veópon..te. na Jte.g-<.ã.ode. e.meMão da AAd1C.u..ta..

B- Ime.Jt.6ão e.m água. a 100-900 C pOJt 1 ~nu..to.

C- ImeJt.óao em água. de. toJtnÚJta a. te.mpeJta..tu.Jta. noJtma..t poJt 48 honas .•

V- Meóma de. C poJt 24 noJta..ó.

E- E.ó~~c.a.ção c.om áúdo .óu..tóÚ!úc.o a 5% poJt 5. m-<.nu;to.ó.



Cana 6--L6 tuta

...
A- Ve6ponte. na te..e.g.{ãode. emeJt6ão da tr..ad.{e.uf..a.

B- Ve6 po nte. na te..e.g.{ãoco nttr..atr...{aã. emeJt6ão da nadicsüa .

C- ImeJt6ão em água de. tote..nútr..a a .tempeAxtww. nMmai pote..48 hOMÁ.

V- ImeJt6ão e.m água a 100-900C pote.. 1 minuto

E- Sem e.nte6 .6 em ttr..atamenxo .

Patr..a0.6 ttr..atame.nt0.6 A, B e. V te..e6pe.c.tivame.nte. Ang.{e.o de. be.ze.tr..tr..o,Ma

p.{tr..ae.ae. Cana6--L6tuta, u,ti-t.ÜOU-.6e. um volume. de. água ttr..u, vezes .6UpWote.. ao
das -ó eme.nte6, que. cw a;t.{.ng,{tr..o po vu» de. e.bul.{ção, te..e.;t.{tr..ou-.6 e. o ao ue.úme.nto e.
eJ11e.h..g.{tr..ama.6 .6eme.nte6 dutr..ante. 1 minuto. O de6ponte. 60.{ e.6e.tuado e.om . xesoiou:
de. poda e.uidado.6ame.nte. e. quanto a e6e.atr...{6.{e.ação aluda, ob.6e.h..vam-.6e.0.6 e.uida -
d0.6 te..oune..{tr..o.6e. apo.6 a mMma M .6eme.nte6 60h..am de.v.{dame.nte. lavad.ctó em agua

connens:e:

A ge.tr..minação das .6 eme.nte6 de. ang.{c.o de. be.ze.tr..M atr..ap.{tr..ac.ae. c.ana6--L6-
tuf..a 60h..am ob.6e.h..vad.ctó pote.. 75, 20, 30 d.{M e.On6e.e.uUV0.6 te..Mpe.c.tivame.nte..

RESULTAVOS E VISCUSSÃO

A. Ang.{c.o de. be.ze.tr..tr..o

O Quadtr..o 1 mo.6ttr..a a 9 e.tr..minação mê.d"éa tnans 60ltmada em Me. •• .6e.n ~
e. a ve.loúdade. mê.d"éa de. ge.tr..minação. Ob.6e.h..va-.6e.que. o dMponte. na te..e.g.{ãode. ~
mVL6ão da te..ad.{c.uta (Tte..atame.nto C) apte..e..6e.nta 0.6 me.lhote..M te..e..6uttacl0.6, tanto e.om
te..e.lação ã. ge.tr..m.{nação me.d.{a ttr..an660tr..mada (74,00) quanto c.om te..e.lação ã. ve.loci:.

dade. de. ge.tr..minaçao (6,13). Enttr..e.;tanto es te ttr..atame.Vl.to e.xige. um ttr..abalho one.-
te..0.60 e. delic.ado devendo se». 6úto e.uidad0.6ame.nte. de. modo a nM a6e.tatr.. o em-
b/ÚÕ.o, e. -óÓ ê. pOM1.ve.l no C.MO de. pe.que.no.6 lote..6 de. .6eme.nte..6 ou pote.. pe..6.6oa
tJr.unada. A ,{meJt6M d.ctó -óeme.ntM em água a 700-900 C pote.. 1 minuto. (Ttr..atame.Vl.to
AI tambêm .6 e. de..6;tae.ou do.6 demai:«, apte..e..6e.ntando ge.tr..minaç.ão mê.dia ttr..aYL660tr..mada



de. 57,48 e. ve1..oúdade. mê.cüa.. de. ge.fl..múw ..çdo de. 3,99. E.6te. tnaramen:» te..m a
vaYLta.ge..mde. .6e/1.. .6-Únple..6, e.c..oMmü ..o e. não lte.qu.eJ[. e.qiÚpame.VLto.6 e..ópe.cÁ...aJ..,ó(WANG,
1975 útado poItLEVO, 7).

A e..óc..aJÚ6·ü..ação c..om áúdo .6u1.6Wúc..o Vlão aplte..6e.vttou 1te..6u1..tad0.6 .6a -
:tU, 6a;tO!ÚM litêm do mCÚ.6, es te. pitOduro ê. cano, e..6 e.u U6 o Ite.que.Jt ciüdado 6 es p.~
cixu:s , Pode-se no ta». que. a c..oVlc..e.Vl:tJl.a.ção de. 50% (:tJz.a.tame.VLtoV) pane.c..e..6e.Jt me.-
VlO.6 e.6iúe.Vl.te. que. a c..oVlc..e.Vl:tJl.a.yãode. 80% (.tJta.tame.vt.to E).

A e..mbe.bição e..mágua a te..mpeJta;tuJr..aVlOltmal (:tJuU:ame.vt.to B), não 60i e.
Múe.Vl.te.. A pe.Jtc..e.YLta.ge..me. ve1.oúdade. mê.dia de. geJr.rniVlaç.ão das .6e..me.vt.te..6que. .6E..,.

61te.m esce. tnaxamerd» 601tam le.ve..me.vt.te. iVl6wolte..ó ã. te..óte.muVlha (.tJtatame.VLto F),

o que. VlO.6 le.va a enen: que. o te..mpo de. e..mbe.bição aóe..ta.. fte.gaUvarnmte.· a geJurJi
Vlaçao.

A MgUlta I, m0.6.tJta o de..6e.Vlvolv-Úne.vt.to da geJr.rniVlaçào pOIt um peJÜodo
de. 1° dcas ,

Ob.6e.Jtva-.6e. que. a geJr.rnivtaç.éio .6e. úu..úou VlO .6e.gundo dia quando .M
.6 e..me.vt.te..6.6 o 61te.Jtamo de..ópo vt.te. Vla Ite.gião de. e..me.Mão da ltadtc..u..ta.. ou. te.nc..ÚltO
dia palta.. 0.6 de..ma..u.,.tJta.tame.VLto.6. A ma..iolt paJt.te. das .ó.pne.vt.te..óge.JtmiVlOU dUltavt.te.
0.6 ÚVlc..O ptúmÚlt0.6 dias em tod0.6 0.6 :tJuU:ame.vt.to.6.

Pe1..o Quadlto I, pode-se. ob.6e.Jtvalt que. o de..ópovt.te. vta..Ite.gião de. e..me.lt-
siio da ltad1..c..u1.a (:tJuU:ame.vt.to A), aplte..6e.vt.tam 0.6 me..lholte..6 1te..6u1..tado.6, tanro
c..om Ite.laçã.o a 9 eJr.rniVlaçéiomê.dia .tJtaVl.6Ó o Itmada (7 Z , 5 Z 1 quardo c..om lte1..ação a ve.-
loúdade. de..geJr.rnivta..çiio (7,On, sendo .6e.giÚdo pe1..a -Úne.Jt6ã.odas .6e..me,n;te..óe..má-
9 ua a 100- 9°o C pOIt 1 miVluto (.tIta-tament» B), aplte..óe.vt.ta.ndo 9 eJr.rnivta..çéio mê.cüa..
.tJtaVl.6óoltmada (57,59) e. ve1..oúdade. média de. geJr.rniVlação (1,61).

0.6 :tJuU:ame.vt.tO.6lte..6tavt.te..6 Vléio di6 e.lte.m e.vt.tlte. .6i, Vlão aplte..óe.YLta.Vldoe.-
/liúê..Vlúa Vla que.blta de. dOItmê..Vlúa d.a,6 .6e..me.vt.te..ódes to: e..6pêue.. Evt.tlte....tavt.toc..Ol11p~

Itcmdo a ime.Mão e..mágua pOIt 48 holta...6 (:tJuU:ame.vt.to C) e pOIt 24 honas (:tJuU:ame.Vl-
to V), nota-se. uma UgÚ/ta iVl6e.Jtioltidade. Vla ge.JtmiVlação .e. ve1..ocÁ...dade.de. geJwt!:
Vlação das .6 e..me.vt.te..ódo :tJuU:ame.vt.to C, co VlóiltmaVldo uma a6i1tmaçéio de. CARNEIRO,
3, que a.6 vezes a -Úne.Jt.6ã.onedunda. em nJta.C..M.60com a v....uaLi..dade. aôe....tLva em

c..ol'..tultmÁ...dade.c..oma peJune.ab~ade. do te.gume.VLto da .6e..me.vt.te..



A [lfli(J".it$Çdjii..o11 mosou: o dMe.nvo.tvhne.nto da geJl.múw.ç.ão pOIt um P~

do de. 17 di.as .

Ob.6e.Jtva.-.6e.que. a. ge.!UlVlna.ç.ão.<.rvtÚOU-.6e. no :te.Jtc.wo di« paJta aó .6e.-
me.nte. despordada«, e. aó que. noltam hne.Jt.6aó e.m água. de. :toltnÚJta a. Â-empe.ltcltU/La
VWltrna.tpOJl. 24 holta,6 e. 48 honas • Em todos tlta.:tame.ntO.6 no quin:to d-ta. Com exce-
ç.ão das .6e.me.YU:Mque. .60nlte.Jtam hne.Mão em água c.om :te.mpe.Jta.:twLa.de. 100-900C pOIt
1 m.tntdo, 0.6 outnos tnaxamenro» Uve.Jta.m o ma-tolt nUme.M de. pfun:taó ge.l1.m.{.nadaó
a.:tê o .6ê;Umo dia, a pa.JtUJt dM:te. peJrlo.do,· o aume.YU:oda ge.Jtm.tnaç.ão no,<, pJtaU~
men:te. '<'Yl..6.<.gMMc.ante •

C. Ca.nan.i..6:tu.ta.

0.6 dados ltuaUv0.6 a. mêcUa de. geJ1.m{.na.ç.ãoe. vuoúdade. de. ge.Jtm.tnaç.ão,
enc.on:tJta.m-.6e. no quadJto I, onde. pode.-.6e. ob.6e.Jtvalt que. o dMpon:te. na Ite.g.tã.o de.
e.me.Mão da. JtadIc.u.fu (..tM..tame.nto A) e. na Ite.g.<.ãocordna/u:« (:tJta;tame.n:to B), aplt~
.6e.n:ta. uma. ge.Jtm.tna.ç.ão mécUa tM.Yl..6n0ltmada de. 78,97 e. 73,07 e. vuoúdade. mécUa
de. 9 e.Jtm.tnaç.ão de. 10,62 e. 7 J 22, nes pe.c.Uvame.nte..

Em tM.ba.tho c.om esta. e..6péúe. Ite.ilizado pOIt VUARTE, 4, co nsraxau- .6e.
que. a. e.mbe.b'<'ç.ãodas .6 eme.ntM em aúdo .6 u.f.nÚJúc.o co nc.e.ntM.do pOIt 6 O m.tnu:to.6, a
plte..6ento u uma 9 e.Jtm.tna.ç.ãoméd.ta de. 93%, em 2O dias .

A.6 .6eme.n:te..6que. 60Jtam .<.me.Jt.6a,6 e.m água a 100-900 C pOIt 1 m.tnu:to (tM.-
:tame.n:to V) e. hne.Mão em água de. :toltnÚJta a :te.mpe.Jta.:twLa.noltma..t pOIt 48 hoJta.6(~
.:tamen:to C) não aplte..6e.n..:taJr.a.m1te..6u.t:tado.6 .6aU.66a:toJt.to.6, o que. :também OC.OMe.u no
tnaba.tho de. VUARTE, 4.

A 6.<.guJtaI Ir mo.6tM. o des e.nvo.tvhne.n:to da. ge.Jtm.tna.ç.ão pOIt um :peAlodo
de. 9 dias .

Ob.6eJwa.-.6e. que. a [JMmi.na.ç.ão .óe. .<.rvtúou no .óe.gundo dia. paJLa. todo«
tna.tamerüos exceto a.que.le. em que. a,6 .6e.me.YU:e..6n0Jtam hne.Maó em água a .:te.mpe.Jta-
:tuJta de. 100-900C pOIt 1 m.tnu:to, que. ve..to a ge.Jtm.tnalt no :te.Jtc.wo d.ta apá.6 0.6
:tJta;tame.ntO.6•

A.6 vaJt.taç.Õe..6 na ge.Jtm.tna.ç.ão a paJtUJt do sexto dia. noJtam '<'Yl..6.<.gMn'<'c.a!!:,

:te. palta xodos 0.6 tnaramerüas ,



CONCLUSOES

- Ptwvave1.me.nte. a dOJunê.nua :te.gume.ntM na!.>-6e.me.nteó de. ang-<-c.o de. be.zeJUW, aJLa.-

p<.Aac.a e. c.ana6-l-6:tula é. o 6a.:t0l!. que. d-lMc.u.t:ta. a 9e.Jtm<.naç.ão das meóma!.>.

- O de.-6ponte. nal1.e.g-lão de. e.me.Mão da tr..a.dIc.uJ!..a.e. -<-me.Mão e.m água. a 700-90oC pOI1.
W11 méVlU.toaplte.-6e.n:ta.tr..a.m0-6 meJ..hol1.eó 1te.-6u1.:ta.dO-6na. ve1.oudade. e. peJtce.n:ta.ge.m de.
geJwu.naç.ão da!.>-6e.me.nteó de. ang-<-c.o de. be.ze.Jttw e. a.I1.a.pVta.c.a..

~ O deópon:te. na Ite.g-lão de. e.me.Mão da l1.acúc.u.f.a ou no lado concuuüo aume.n;ta.Jta.m
a pe.tr..c.e.n:ta.ge.m e. veJ..occdade. de. 9e.Jtm<.na.ç.ãoda!.>-6 e.me.n:teó de. c.ana6-l-6Ma.

\.
'"
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Qu.a.cvw 7:. EnU;to do.6 diveM0.6 .:tM.tame.n.:t0.6 na ge.Jl.rYÚ.naçMe. ve1.ocJ..dade. me..dia de.
geJun.tnação de. .6eme.n.:te.-6de.:tJtêÃ e.-6pe.cJ..e.-6na.u.Vaf.! da Ite.g.wo Se:rrU..-Ãlú-

da do BltMu.

Tnaram e.n;to Ge./tn'Ú.naçaome..dia
(Me. .6e.n ~l

Ve1.ocJ..d.ade.me..dia
de. 9 e./tn'Ú.nação

Ang~e.o de. be.ze.JtltO (P~p
;tade.~ obuqua. (PeM 1
Wae.bltl

A

B

C

V
E

F

57,48 b~
13,17 d
74,00 a
20,49 d
37,71 e.

20,00 d

3,99 b*
0,22 d
6,13 a
0,69 d
1, 94 e.

0,67 d

.[Altar-0ute.a
I

(Pithe.e.ettob~um paltv~6o
Püwn (Willd 1 Be.n-th. 1

A
B

C

V

E

F

72,52 a*
57,59 a
18,70 b
26,69 b
24,63 b
22.,40 b

7,01 a*
1,61 b
0,73 b"
1,24 b
0,51 b
0,48 b

Canafr{..6.tuta.
"CC(,M~ e.xe.wa Se.hJtadl..

A
B

C

V
E

78,97 a*
73,04 a
14,88 b
22,99 b
19,80 b

10,62 a*
7,22 b
0,53 e.

0,93 e.

0,77 e.

* Vad0.6 .6e.guÁ..d0.6da me.-6male.:tJta numa me,6ma e.olu.na palta uma me,6ma e,6 pe..cJ..e., MO dine.Jtem
.6~gMn~e.a.tivame.n;te. pe.lo te.-6te. de. tu.ke.y a 5 % de. pito babilidade..

\. -,
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FIGURA 1. Cerminaç ao de sementes de angico de bezerro (Piptadenia obliqua (Pers) Hacb.r), sob diversos tratamentos.
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FIGlIRAIlI - Germinação de sementes de Canafístula (Cassia excelsa Schrad). sob diversos tratamentos


